


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 3

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 3 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-672-0 
DOI 10.22533/at.ed.720190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este estudo apresenta uma análise 
das percepções de acadêmicos quanto ao 
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programa e intervenção realizada no PIBID, o estudo foi realizado com bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do Curso de 
Graduação em Educação Física. O objetivo é analisar a contribuição do PIBID na 
formação acadêmica dos discentes do curso de educação física. Como objetivos 
específicos destacam-se: constatar a percepção dos alunos com relação à iniciação 
à pratica docente; averiguar a mudança na postura acadêmica dos bolsistas; verificar 
a influência do PIBID na área de atuação profissional. A metodologia adotada foi 
um enfoque quanti-qualitativo, utilizando-se de questionário composto de perguntas 
objetivas que foram analisadas e expostas em tabelas para apuração dos resultados. 
Foram identificadas três categorias para a análise do questionário, sendo elas: perfil do 
bolsista quanto ao nível de interesse e atuação ao ingressar no programa; percepção 
do bolsista quanto a sua intervenção e percepção do bolsista quanto às contribuições 
do PIBID para os alunos, bolsistas e comunidade escolar. De acordo com o que foi 
exposto no artigo, nota-se no discurso dos bolsistas do PIBID que o programa contribui 
na formação acadêmica de modo a incentivar a pesquisa e a prática docente, que é 
muitas vezes iniciada antes do Estágio Supervionado, o que leva a esse aluno adquirir 
novas experiências que enriquecerão a sua formação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, PIBID, Formação Docente.

PERCEPTION OF STUDENTS OF PHYSICAL EDUCATION GRADUATION 

ABOUT THE PIBID PROGRAM AND ITS CONTRIBUTION TO ACADEMIC 

COLLABORATION

ABSTRACT: This study presents an analysis of the perceptions of academics about 
the program and intervention carried out at PIBID. The study was carried out with 
scholars from the Institutional Scholarship Program (PIBID) of the Physical Education 
Graduation. The objective is to analyze the contribution of the PIBID program in the 
academic collaboration of the students of the course of physical education; as specific 
objectives stand out: to verify the students’ perception regarding the initiation to the 
teaching practice; to ascertain the change in the academic position of the scholars; to 
verify the influence of PIBID in the area of​​professional performance. The methodology 
adopted was a quantitative approach, using a survey composed of objective questions 
that were analyzed and exposed in tables to calculate the results. Three categories 
were identified for the analysis of the survey: the profile of the scholar as to the level 
of interest and performance upon joining the program; the scholarshipist’s perception 
of their intervention and the scholarship’s perception of the program’s contributions 
to students, scholars and the school community. According to what was stated in the 
article, it is noted in the PIBID scholarship speech that the program contributes to the 
academic formation in order to encourage research and teaching practice, which is 
often initiated before the Surpervised Internship, which leads to this student to acquire 
new experiences that will enrich their training.
KEYWORDS: Physical Education, PIBID, Teacher Training.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi criado 
em 2007, sendo coordenado pela Diretoria de Educação Básica Presencial (DEB) 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Tem 
como finalidade promover uma iniciativa direcionada para o aperfeiçoamento e 
reconhecimento da formação de professores para a educação básica, proporcionando-
lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem 
a superação de problemas (CAPES, 2012).

Tais problemas poderiam ser amenizados se houvesse uma política educacional 
que oferecesse suporte para esses professores no início de sua carreira profissional 
com o objetivo de torná-los mais seguros e conscientes do seu papel social. Em 
contrapartida, os futuros professores não acabariam por executar práticas educativas 
acríticas. Para isso, Araújo e Souza (2009) chamam de formação ambiental, as 
práticas não reflexivas naturalizadas pelo senso comum fugindo da criticidade e 
contrariando as transformações sociais.

O programa conta com a distribuição de bolsas para os acadêmicos do Curso 
de Licenciatura em Educação Física, sob supervisão de professores regentes na 
educação básica, intervindo minuciosamente nos conteúdos e planejando formas de 
intervir nas escolas de ensino público. A prática docente é vista como um processo em 
que os professores adaptam tudo que foi aprendido durante o período da formação, 
salvaguardando os conteúdos necessários e de possível utilização em sua realidade 
(TARDIF, 2007). 

Portanto, percebe-se a necessidade do programa do PIBID nos cursos de 
licenciatura para auxiliar e incentivar a formação do aluno como docente, contribuindo 
assim para a valorização do magistério, elevando a qualidade de formação inicial 
dos professores dos cursos de licenciatura ao inseri-los no cotidiano escolar. A 
partir disso, o presente estudo visa analisar a contribuição do PIBID na formação 
acadêmica dos discentes do curso de educação física.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DO PIBID NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS NOS CURSOS DE 

LICENCIATURA

A qualidade na formação de professores nos cursos de licenciatura tem 
sido muito discutida nos últimos anos, em alguns casos os alunos não se sentem 
preparados para encarar a realidade da escola mesmo após a sua formação em um 
curso de licenciatura e, por muitas vezes, demostram certa insegurança, mesmo 
com todas as experiências vividas durante o período de graduação.

Montandon (2012) afirma existir vários cursos adotando um modelo chamado 
três mais um, com o aluno sendo inserido na prática docente apenas nos últimos 
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semestres do curso, e acrescenta que existem relatos de professores em atividade 
indicando que a licenciatura não os têm preparado para os desafios e as demandas 
da docência em ambiente escolar.

Segundo Silva et. al. (2012) um dos objetivos do programa é fazer com que os 
estudantes dos cursos de licenciatura vivenciem os processos que fazem parte do 
ambiente escolar, contribuindo significativamente para o crescimento do discente, 
conhecimento esse, que não seria suficiente apenas com os estágios supervisionados, 
presentes nos cursos de licenciatura.

Para Weber et. al. (2012) o PIBID é percebido pelos discentes como uma 
importante oportunidade, para a o aperfeiçoamento e complementação de sua 
formação em diferentes dimensões: adquirindo experiência dentro do espaço em 
que futuramente vai atuar; apropriando-se de novas metodologias de ensino ou 
práticas, pois muitas vezes é estudada apenas a parte teórica durante a graduação; 
desenvolvendo novas habilidades que serão úteis para sua atuação como profissional; 
e proporcionando estímulo e condições para conseguir um melhor desempenho na 
graduação.

Nesse sentido, o PIBID vem antecipando o vínculo entre os futuros professores 
e a escola, sendo de fundamental importância, por fazer uma ligação entre o curso 
superior e a escola de ensino público.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia adotada foi um enfoque quanti-qualitativo, utilizando-se de 
questionário composto por 14 perguntas objetivas que foram analisadas e expostas 
em tabelas para apuração dos resultados. A amostra foi composta por 29 bolsistas, 
27 ativos e dois inativos (atuantes no período de um ano), sendo 19 mulheres e 
10 homens, com faixa etária entre 19 a 36 anos de idade, distribuídos em três 
escolas conveniadas, sendo elas: Adauto Bezerra, Dom Quintino e Polivalente, as 
duas últimas situadas no município do Crato-CE e a primeira em Juazeiro do Norte-
CE. Foram identificadas três categorias para a análise do questionário: (I) o perfil 
do bolsista quanto ao nível de interesse e atuação em ingressar no programa; (II) 
a percepção do bolsista quanto a sua intervenção; e (III) a percepção do bolsista 
quanto aos benefícios proporcionados pelo programa.

3.1	Instrumentos de coleta e análise dos dados

O trabalho foi realizado com a aplicação de um questionário de entrevista 
estruturada para fazer uma avaliação do método utilizado. Com base nesse 
questionário, foi feita uma análise da percepção dos alunos do curso de educação 
física com relação ao PIBID e sua contribuição na formação acadêmica. 
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para fins de maior compreensão, as perguntas do questionário foram 
categorizadas de acordo com a familiaridade da proposta que desejava analisar. 
Deste modo, identificou-se 3 categorias, sendo elas:  categoria I: perfil do bolsista 
quanto ao nível de interesse e atuação ao ingressar no programa (questões nº 1, 2, 
3, 4 e 5); categoria II: percepção do bolsista quanto a sua intervenção (questões  6, 
8, 9, 11) e categoria III:  percepção do bolsista quanto às contribuições do programa 
para os alunos, bolsistas e comunidade escolar (questões nº 7, 10, 13, 14, 15). As 
perguntas foram analisadas individualmente dentro de cada categoria e expostas 
sequencialmente em tabelas. 

4.1	Categoria i: perfil do bolsista quanto ao nível de interesse e atuação ao 

ingressar no programa pibid educação física 

Nesta categoria foi analisado como o bolsista se comporta dentro das 
responsabilidades que lhe são destinadas, neste caso adentramos ao perfil do bolsista 
para identificarmos as suas preferências antes mesmo de ingressar no programa, 
para se estabelecer um comparativo com a experiência que o PIBID trouxe para vida 
desse discente.

A pergunta Nº 1 teve como proposta identificar o interesse inicial do acadêmico 
ao ingressar no curso de licenciatura em Educação Física. Observou-se que 55% dos 
bolsistas julgam a regência em Educação Física uma atribuição de maior interesse 
dentre as demais alternativas, fatores econômico, sociais e culturais podem ter 
influenciado nas respostas obtidas.

Os participantes do PIBID são inseridos no cotidiano escolar, para intervir 
juntamente com o supervisor da melhor forma possível levando aos alunos os 
conteúdos da Educação Física de forma emancipada com a realidade que esses 
enfrentam buscando superar problemas no processo de ensino e aprendizagem. 

Na pergunta Nº 2 indagou-se sobre o interesse pela Educação física dentre 
as demais licenciaturas. Com base nas respostas obtidas, observa-se que 48% 
demostrou interesse pela Educação Física quando se apresenta como área 
relacionada à saúde na promoção e prevenção de doenças, a fim de proporcionar 
uma melhor qualidade de vida através das práticas corporais e mudanças em hábitos 
alimentares. A Educação Física é de grande importância, na área de saúde, por ter 
como foco tanto a recreação, como a reabilitação, promoção da saúde, e também a 
educação do corpo visando uma melhor qualidade de vida (STEIN, 2009).

A pergunta Nº 3 teve como objetivo identificar, dentre as vertentes da educação 
física, (fitness ou escolar) com qual área os bolsistas mais se identificavam. Constatou 
que 86% optaram pela área escolar, demonstrando que as vivências no PIBID podem 
ter contribuído para uma melhor visão da Educação Física como disciplina de cunho 
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teórico e prático que possibilita aos alunos uma consciência crítica do homem e o 
mundo que o cerca.

Segundo Paim e Bonorino (2009) a Educação Física escolar é efi ciente em 
promover de maneira completa o ensino-aprendizagem, e também é capaz, de por 
meio do próprio movimento, evidenciar as diferenças culturais, corporais e sociais.

A pergunta Nº 4 teve como objetivo, conhecer a principal motivação em ser 
bolsista do PIBID, tendo em vista que o estudante pode desenvolver interesses 
diversos ao longo da caminhada acadêmica, visto as oportunidades de acesso às 
variadas bolsas, estágios, vivências e programas. 

Gráfi co 1. Principal motivação em ser bolsista PIBID. Fonte: Elaboração dos autores, Juazeiro 
do Norte, 2019.

Deste modo, no gráfi co 1 verifi cou-se que 55% dos entrevistados responderam 
que seria para aprofundar conhecimentos didáticos-pedagógicos, de forma a 
contribuir na formação acadêmica e currículo. Desta forma, nota-se a importância 
que o programa tem na vida acadêmica do discente, quanto na formação docente.

Segundo Noffs e Rodrigues (2016), o PIBID mostra sua importância por ser um 
elemento de integração entre a teoria e a prática na formação dos futuros professores, 
pois ele proporciona a articulação entre os conhecimentos adquiridos no curso de 
licenciatura, aos conhecimentos práticos adquiridos em ambiente escolar. Durante 
o percurso, o futuro professor rompe com a dualidade entre a teoria e a prática, 
pois são elementos indissociáveis na formação profi ssional, não se sobrepõem e se 
articulam de maneira complementar.

A pergunta Nº 5 examinou as formas de acesso ao Programa PIBID e seu 
processo seletivo, e assim compreender como os bolsistas ingressaram nele. Nota-
se que 45% responderam ser pela divulgação por acadêmicos da instituição (amigos, 
bolsistas, participantes do programa), percebe-se que 34% dos bolsistas tiveram 
acesso ao processo seletivo por meio de divulgação na instituição (mural, informes, 
panfl etos, etc.) demostrando que os meios de divulgação da instituição são efi cazes 
e 21% dos bolsistas declararam que tiveram acesso a partir de comunicados, feitos 
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por professores ou coordenadores da instituição.

4.2 Categoria ii: a percepção do bolsista quanto a sua intervenção

Esta categoria infere uma análise de como anda a intervenção realizada pelos 
bolsistas. Dentre as perguntas, foram expostos quais os medos, difi culdades e 
como esses se veem no papel de docentes. Para entender como enfrentar essas 
difi culdades na busca de uma melhor intervenção didático- pedagógica é necessário 
que o futuro professor tenha em mente seus objetivos de ensino e o modo como 
estes conhecimentos serão passados.

A pergunta Nº 6 buscou avaliar os principais receios nas primeiras intervenções 
dos bolsistas, tendo em vista o novo ambiente e circunstâncias de atuação. D entre as 
premissas apresentadas, 41% responderam não saber lidar com o comportamento 
dos alunos (brigas, confl itos, rejeição, incompatibilidade). A inexperiência e a falta 
de domínio dos conteúdos foram elencadas com 28% fator difi cultoso nas primeiras 
intervenções, isso pode estar associado à formação inicial que muitas vezes 
impossibilita uma intervenção elucidada dos conhecimentos teóricos e práticos.

Segundo Sisla e Moura (2014), no início de carreira, o choque de realidade 
escolar não é a única surpresa na vida do docente. É nesta fase da vida profi ssional, 
em que são percebidos sentimentos de medo e insegurança, que são gerados pela 
falta de experiência, e também são refl exos de uma formação carente da articulação 
entre teoria e prática.

Na pergunta Nº 8, examinou-se dentre as diversas atividades/ações a cumprir 
dentro do programa, aquelas em que os bolsistas consideravam mais difíceis de 
desenvolver/desempenhar.

Gráfi co 2. Atividades consideradas difíceis de desenvolver. Fonte: Elaboração dos autores, 
Juazeiro do Norte, 2019.

Analisando as respostas no gráfi co 2 obteve-se que  59% apontaram que 
apresentar trabalhos, artigos, seminários e ofi cinas, palestras vinculadas ao PIBID, 
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pode-se inferir sobre isso a provável timidez, falta de interpretação, de textos e de 
leituras diárias, que são indispensáveis ao trabalho do professor, pois esse deve 
estar sempre pesquisando e construindo o conhecimento que vive em constantes 
transformações. 

A timidez pode ser um dos obstáculos a ser superado pelo futuro professor, 
o que acaba o impossibilitando de aparecer em público; a principal dificuldade dos 
alunos na produção cientifica é a falta de conhecimentos de como se produz, em sua 
área acadêmica (LONGO, 2007; FALCÃO JÚNIOR et. al., 2012) O PIBID estimula o 
bolsista a se tornar um profissional completo dentro e fora do âmbito escolar.

A pergunta Nº 9 propôs analisar com base nas vivências do programa PIBID, qual 
a visão/papel desempenhada pelo professor de Educação Física. Dos resultados, 
79% responderam ser de um profissional atuante/inovador que busca atualizar seus 
conhecimentos. Na visão de Indalécio et. al. (2015) o professor deve possuir amplo 
conhecimento na sua área de modo que o aluno tenha interesse pelos conteúdos. O 
profissional precisa lidar com as mais diversas situações que possam vir a acontecer 
durante suas aulas, devendo se preocupar com a formação de cidadãos críticos.

A pergunta Nº 11, buscou examinar o desempenho do bolsista conforme as suas 
responsabilidades/deveres tendo como norteadores o posicionamento/advertência 
do supervisor, coordenador e/ou núcleo gestor.

Desse modo, ao ser questionado se o bolsista já foi chamado atenção pelo 
supervisor do programa por não cumprir com suas responsabilidades e deveres, 
90% responderam que não. Isso demostra o compromisso que o bolsista assume em 
desempenhar suas funções no programa, estando ciente de todos os deveres listados 
no regimento interno PIBID IFCE 2015, cujas atribuições estabelecidas na portaria 
096/2013 CAPES, estabelece dentre outras responsabilidades o cumprimento de 
16 horas semanais para realização das atividades e o seu descumprimento pode 
ocasionar o desvínculo do bolsista no programa.

A pergunta Nº 12 propôs analisar os investimentos que o bolsista considera 
prioritário para melhor desenvolver as atividades do PIBID. Na análise realizada, os 
bolsistas consideraram prioritário investir em capacitação/participação em cursos, 
congressos, simpósios, colóquios para aperfeiçoamento profissional, totalizando 
56% dos entrevistados; 33% julgaram indispensável investir em maior tempo com 
estudos individuais.

Segundo Mileo e Kogut (2009), o professor deve estruturar suas aulas em 
conjunto com os alunos, cabendo a esse profissional estar sempre inovando e a par 
das transformações recorrentes nas pesquisas e na sociedade. 

A fim de corroborar no desenvolvimento crítico, humanizado e emancipado do 
alunado, o bolsista, no papel de futuro docente, deve estar sempre atento aos novos 
conhecimentos e discussões na sua área, a fim de ampliar seus estudos, visando o 
desempenho de uma prática pedagógica reflexiva.
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4.3 Categoria III: a percepção do bolsista quanto as contribuições do programa 

para os alunos, bolsistas e comunidade escolar

Os acadêmicos são benefi ciários, embora o programa se apresente gratuito 
na escola conveniada. O PIBID é de suma importância na vida dos bolsistas, pois 
proporciona experiências acadêmicas, profi ssionais e pessoais, além de contribuir 
para os alunos da escola, permitindo que esses se desenvolvam em seus múltiplos 
aspectos.

A pergunta Nº 7 buscou identifi car com base na percepção do bolsista, qual 
a maior contribuição do PIBID para os alunos participantes. Neste item, nota-se 
que  66% dos bolsistas perceberam que a maior contribuição na vida dos alunos 
participantes foi a melhora no desenvolvimento cognitivo, criticidade dos currículos 
da Educação Física.

É pertinente que todo bolsista faça uma refl exão e autoanálise de suas 
intervenções, bem como suas contribuições dentro do PIBID. Logo o item 10 buscou 
classifi car essa premissa.  Ao ser analisado, 52% dos bolsistas responderam ser 
“Ótimo”, esforçam-se para se engajar em todas as atividades. Em sequência, 35% 
avaliam-se como “Bons” e participativos nas atividades designadas, 10% avaliam-
se como “Razoáveis” percebendo que a sua atuação necessita de melhorias e 3% 
como “Excelentes”, sempre levando novas propostas de atuação e cumprindo com 
as responsabilidades.

A pergunta Nº 13 resolveu distinguir quais as contribuições do PIBID para a 
vida acadêmica do aluno/bolsista, na medida em que este intervém nas escolas 
construindo e reconstruindo os conhecimentos adquiridos enriquecendo a sua 
formação profi ssional.

Gráfi co 3. Contribuição do PIBID na vida do bolsista. Fonte: Elaboração dos autores, Juazeiro 
do Norte, 2019.

De acordo com o gráfi co 3 percebe-se que  59% apontaram como maior 
contribuição uma maior percepção/abrangência da realidade do ambiente escolar 
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que muitas vezes não se é percebida nos estágios. 
Segundo Ramos e Wiebusch (2012) os discentes precisam ter consciência 

da importância que a participação em projetos ligados à sua formação acadêmica, 
fazem com que o futuro professor busque uma aprendizagem que talvez nunca 
será encontrada na vida como profissional atuante, pois é ao longo do curso e na 
participação em projetos, principalmente, que é construído um caminho a ser seguido.

Embora os estágios e intervenções em bolsas sejam determinantes para 
aumentar a afinidade com alguma área de atuação, muitas vezes é compreensível 
que incompatibilidades sejam também responsáveis por mudanças na vertente em 
que se havia proposto atuar inicialmente, seja ela por desamino, antagonismo de 
ideias, descrença, incapacidade e rentabilidade. 

Nesta perspectiva a pergunta de Nº 14 buscou identificar se a intervenção no 
PIBID foi determinante para o bolsista em permanecer atuando na área escolar, 
visto que as intervenções são voltadas para preparação do futuro docente no âmbito 
escolar.

A análise mostra que 55% dos bolsistas responderam que “Sim”, o PIBID 
proporcionou vivências que instigaram o desejo em permanecer e priorizar a área 
escolar. Logo os resultados obtidos nessa análise, demonstra o quanto o programa 
possibilita ao discente construir sua identidade como professor, fazendo uma reflexão 
da prática pedagógica de forma transformadora, crítica e consciente, por meio do 
seu papel como formador de opiniões o que não isenta muitas vezes, este mesmo 
profissional se sentir desmotivado em se manter atuante nas escolas, visando 
às dificuldades apresentadas na educação. Fato este perceptível pelos 28% dos 
entrevistados, que manifestaram em permanecer na érea escolar embora o desejo 
tenha diminuído.

Esses dados corroboram com o estudo de Indalécio et. al. (2015) em que 75% 
dos bolsistas afirmaram que o PIBID foi importante na decisão de permanecer no 
curso de licenciatura.  

Finalmente a pergunta Nº 15 buscou diagnosticar quais quesitos foram mais 
dificultosos para o bolsista cumprir, tendo em ponto que esse tinha implicação 
primordial para manter-se ativo na bolsa.

Nota-se que 31% dos bolsistas consideram como quesitos dificultosos para não 
desligar-se da bolsa a disponibilidade de carga horária (16h/semanais) estabelecida 
conforme edital. Infere-se sobre esse fato, a dificuldade de administrar tempo e 
dedicação para atividades acadêmicas e PIBID.

Em resultado, o PIBID vem a ser um pertinente conjunto de atividades 
complementares à formação de professores de Educação física, pois esse contribui 
em aspectos relevantes para a atuação profissional e, ao mesmo tempo em que 
prepara o indivíduo para a maioria, se não todos, os constituintes funcionais da 
profissão.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com o que foi exposto no artigo, nota-se no discurso dos bolsistas 
do PIBID, que o programa contribui na formação acadêmica de modo a incentivar 
a pesquisa e a prática docente, que é muitas vezes iniciada antes do Estágio 
Supervisionado, o que leva a esse aluno adquirir novas experiências que enriquecerão 
a sua formação.

Segundo os Bolsistas questionados neste estudo, o PIBID contribui desde ajuda 
financeira, até questões pessoais, tais como: melhora na eloquência, diminuição da 
timidez, além de permitir a troca e a construção de informação que é feita entre a 
universidade e a escola conveniada; fazendo um elo entre os conhecimentos teóricos 
adquiridos na prática vivenciada por meio da realidade enfrentada nas escolas 
públicas, cujo enfoque está na formação de professores que buscam uma melhor 
capacitação inicial, podendo assim superar os problemas encontrados no processo 
de ensino-aprendizagem.

É necessário que as pesquisas acerca deste tema, sejam ampliadas visando 
explanar a importância deste programa na vida e formação dos bolsistas, alunos 
participantes, escola e comunidade, tornando a práxis pedagógica uma ação refletida 
que possibilite uma melhora na qualidade e valorização do trabalho docente.
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